[image: image1.jpg]


[image: image26.jpg]


[image: image27.wmf]
[image: image28.jpg]


[image: image29.jpg]


[image: image30.png]



[image: image31.jpg]


              *** JORNAL DA TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR***

                                ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR

                                         Rua das Juçaras, s/nº Fundos – Biguaçu - SC– CEP: 88160-000 – CELULAR 91559749
   ANO XVI – Nº 06 - JUNHO/2018 -  Distribuição Gratuita 

  Home Page: http://www.maroladomar.com.br  -  E-mail: maroladomar@maroladomar.com.br 
         http://maroladomar.blogspot.com/                  maroladomar@yahoogrupos.com.br
ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ PRETO VELHO!
SARAVÁ PAI TOMÁS!
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	LEMBRETES:
OLHAR O MURAL DE RECADOS SEMANALMENTE.

DIA 08   20:00h HOMENAGEM À PAI TOMÁS 
TODOS OS MÉDIUNS DEVERÃO TRAZER FLORES, VELA PRETA/BRANCA, VINHO, FUMO PARA CACHIMBO, QUE DEVERÁ SER OFERTADO NO ALTAR. 

***********************************
( Atendimentos: Sextas – durante a gira.

 (Segunda-Feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 
(Sexta-feira e sábado     gira
( Segunda feira: Apometria

*************************************

Acorde para Vencer 
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

Alegrai-vos porque em toda parte é aqui e tudo é agora
Muitas vezes perdemos a vida enquanto estamos amarrados ao passado ou preocupados com o futuro. No entanto, o budismo nos ensina que temos apenas o aqui e agora. Portanto, devemos aprender a estar totalmente presentes, para desfrutar de cada momento como se fosse o primeiro e o último. Não mergulhar no passado ou sonhar com o futuro, se concentrar no momento presente, porque é onde você vai encontrar as chaves para a felicidade.

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Tenha cuidado com o exterior, bem como seu interior, porque tudo é um Somos uma unidade física e espiritual, mas muitas vezes nos esquecemos. Às vezes nos preocupamos muito sobre como cuidar do corpo e esquecemos a alma, enquanto em outras vezes nos preocupamos muito com  nosso equilíbrio psicológico e negligenciamos aspectos importantes, tais como dieta e exercícios. No entanto, para encontrar um estado de bem-estar verdadeiro é imperativo que a mente e o corpo estejam equilibrados.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Não ferir os outros com o que causa dor a si mesmo
Esta é uma das máximas do budismo que, se aplicada ao pé da letra, estaríamos praticamente eliminado todas as leis e preceitos morais. No entanto, esta frase budista vai além do clássico “não faça aos outros o que você não quer fazer para você”, pois envolve, acima de tudo, uma profunda compreensão de nós mesmos e, uma grande empatia para outros.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE JUNHO/2018:
01/06 – XANGO E ERÊ
08/06 –  HOMENAGEM AO PRETO VELHO

15/06 –  POVO DO ORIENTE

22/06 –  CIGANOS
29/06 –  CABOCLOS
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Os 7 sorrisos de um Preto Velho - Enviado pelo CUCA (Centro de Umbanda Caminhos de Aruanda)

O Primeiro sorriso é pelo médium que está sempre zelando por sua conduta e equilíbrio espiritual, quando um preto velho ou outra entidade chega no terreiro, o mesmo trata com tamanho carinho.

O Segundo sorriso é pelas crianças carnais que em muitas ocasiões estão presentes nas giras, o ambiente de alegria, amor e muito carinho.

O Terceiro sorriso é pelos médiuns que estão dispostos a ajudar e zelar pela casa de nosso pai que chegam cedo para ajudar, os que vem fora dois dias de trabalho para organizar a casa pela sua própria vontade e que muitas das vezes são os primeiros a chegarem nas giras e os últimos a saírem também.

O Quarto sorriso é pela assistência quando olhamos para eles e vimos através de seus olhares, humildade, solidariedade, igualdade e vontade de receber a caridade, pois estes olhares são de sentimentos que brotam em nossos corações.

O Quinto sorriso é pelo consulente que vem até junto de nós e fala: HOJE MEU PRETO VELHO, NÃO VIM PARA PEDIR E SIM PARA AGRADECER A NOSSO PAI OXALÁ POR TUDO QUE RECEBI

O Sexto sorriso é pelo zelo com que o dirigente, tem por nossa mãe UMBANDA, pelos seus irmãos, por muitas vezes, por sua tamanha humildade não sabem a tamanha referência que é.

O Sétimo sorriso é por agradecimento aos orixás, pois por intermédio deles nosso Zambi, maior oportunidade de poder-mos praticar a caridade e elevar-mos nossa espiritualidade.
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NÊGO. TRABALHA!
“Nêgo. Trabalha...”, e antes mesmo da frase terminar, já sentia o vergão levantar nas costas, por causa do chicote do feitor. E o nêgo trabalhava. Com o sol quente queimando seu rosto, com o frio que cortava sua pele quase desnuda, com a chuva que o molhava ou com o vento que o refrescava: o nêgo trabalhava.

Via seus companheiros morrerem no tronco e diante da cena macabra, ouvia sair da boca do capataz: “Trabalha nêgo, senão vai pro tronco também”.

E nêgo trabalhava...

Ainda jovem foi separado dos seus, pois era forte e por isso, considerado uma “boa mercadoria”.

Comprado na cidade, chegou na fazenda e antes mesmo de saber onde estava, recebeu uma enxada que demonstrava muito bem que ali, nêgo só podia trabalhar. E ele trabalhou muito...

O tempo passou e mesmo velho, ainda era útil ao seu “sinhô”. Enquanto teve forças foi usado, até que um dia, já com as pernas fracas pela idade avançada, cansado pelo peso do café que carregava, caiu ao chão, espalhando todos os grãos na terra. Com o corpo todo dolorido, ouviu bem de perto um grito que dizia: “Levanta nêgo safado e vai trabalhar”. Mas o pobre negro não conseguia. Faltavam-lhe forças. 

O feitor não pensou duas vezes e colocou o pobre velho no tronco. Era chegada sua hora.

O chicote zuniu uma, duas, várias vezes e só parou quando o cadáver daquele que por muitos anos serviu como mão-de-obra gratuita naquele cafezal, ficou pendurado pelos punhos, através de grandes argolas de ferro. Seu corpo foi jogado no rio, afinal, quem se importaria com um velho escravo?

Mas, felizmente, o homem branco, que se achava tão superior, estava errado. No astral, o espírito, agora livre e envolto em luzes, foi recebido com muito carinho por aqueles que foram seus pais, seus irmãos e por todos aqueles que um dia dividiram com ele, o espaço da senzala.

Não sentia mais dor e isso lhe enchia de forças. Mesmo sem que alguém mandasse, sentia a necessidade de trabalhar, afinal, na vida, a única frase que ouviu foi: “vai trabalhar nêgo”.

E para sua surpresa, foi convidado a se unir a uma imensa legião que, tempos depois, trabalharia, não por ordem do “sinhô”, mas sim, pelo amor ao Senhor. Militando em templos humildes e com pessoas simples, assim como ele sempre foi durante período que viveu no cativeiro, hoje, o nêgo, que em vida não pôde formar uma família, é Pai, é Tio e até Vovô, recebendo nas tendas de Umbanda o respeito que merece, não só pela sua sabedoria, própria de quem apresenta os cabelos brancos, mas porque dá o exemplo a todos que abraçaram o Exército Branco de Oxalá! 

Assim, o velho continua, mesmo sem ter a obrigação, com aquela frase que até hoje o comanda, agora não mais com o grito e com o chicote do feitor, mas com o amor do Pai Eterno, que diz em seu interior: “Trabalha nêgo”.

E nêgo trabalha, e salva muita gente.

Autor: Sandro da Costa Mattos - APEU
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Natureza esperança

(lalaialalaiala)   (lalaialalaiala)
É a mãe natureza nos   dando a certeza que  vai melhorar

A onda, a onda beijando a areia
mistério que vem do mar (lalaia)

É noite de lua cheia ouço o canto da seria
anunciando um novo dia vai chegar

A onda beijando a onda beijando a areia
mistério que vem do mar (lalaia)

É noite de lua cheia ouço o canto da seria
anunciando um novo dia vai chegar

Vem da força de Deus este homem que trabalha fugindo da fome
essa desigualdade no mundo um dia vai ter que acabar

Depois da tempestade a bonança é preciso manter a esperança
pra cumprir o distino a fé no divino não pode faltar

É o vento que leva a jangada pro alto mar
o amor que espera o outro que vai voltar

é o peixe na rede alimento pra gente
é a mãe natureza nos dando a certeza que vai melhorar

É o vento que leva a jangada pro alto mar
o amor que espera o outro que vai voltar

é o peixe na rede alimento pra gente
é a mãe natureza nos dando a certeza que vai melhorar.
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Orixás e chakras  
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Chakra é a palavra sânscrita que significa roda. São centros de irradiação, estruturas energéticas que vêm de fontes superiores. Os chakras são centros de força por onde os campos magnéticos dos corpos espirituais se ligam ao corpo físico.

Existem inúmeros chakras em nosso corpo. Porém sete são os principais e possuem basicamente três funções: manter a vitalidade do corpo físico, desenvolver a onsciência, receber e transmitir energia espiritual.

Cada um dos chakras (centros de irradiação) possui ligações especiais com alguns órgãos do corpo e com alguns estados de consciência. Estes centros de energia cuidam do equilíbrio do corpo físico, intelectual, emocional, mental e espiritual do homem.  

Sendo assim cada chakra é regido por uma vibração e estão envolvidos na captação das energias superiores. Na umbanda essas energias superiores significam a vibração dos Orixás

hakra Coronário --> Localiza-se no topo da cabeça --> Regido por Oxalá --> Cor Violeta. É o nosso laço com as forças superiores, o nosso canal divino que sempre busca a paz. Quando em equilíbrio proporciona a consciência cósmica, sabedoria e inspiração. Quando em desequilíbrio proporciona a desmotivação, depressão, desânimo e o bloqueio.
Chakra Frontal --> Localiza-se entre os olhos e está ligado a glândula hipófise --> Regido por Iemanjá; Oxum; Iansã e Nanã --> Cor Azul Anil. Tem como função a concentração, memorização, percepção, intuição, para os projetores astrais este chakra é de suma importância pois, permite melhor discernimento e maior facilidade para tarefas como clarividência e mediunidade, também tem forte conexão com nossa consciência. Quando em equilíbrio da todos os sentidos anteriores. Quando em desequilíbrio dá dores de cabeça, falta de concentração e problemas de visão e audição.
Chackra Lagíngeo --> Localiza-se na garganta e está ligado a glândula tireóide --> Regido por Yori ou Ibeji --> Cor Azul Celeste.É considerado um filtro que bloqueia as energias emocionais.Quando em equilíbrio dá eloquência, comunicação e boa expressão. Quando em desequilibrio proporciona a falta de comunicação, problemas em torno da voz, gagueira, isolamento,vertigens, fadiga, asma, doenças metabólicas, obesidade, repressão e dificuldade de representar suas idéias. Podendo causar incertezas, indecisões, dúvidas e desânimo, afetando a auto-expressão e a prosperidade.
Chakra Cardíaco --> Localiza-se no coração e está ligado à glândula timo. --> Regido por Xangô --> Cor Verde. É  considerado um canal de movimentação das emoções. Quando em equilíbrio fornece capacidade de perdoar, vontade de estar em grupo ou com amigos, tolerância, espírito de equipe, compaixão, paz. Quando em desequilíbrio causa problemas de relacionamento com o mundo exterior, sensação de falta de intercâmbio amoroso e um angustiante vazio dentro do peito. Os sintomas comuns são: raiva, irritação, ódio, problemas cardíacos, depressão, dores no peito e angústia.
Chakra Umbilical --> Localiza-se no Plexo solar --> Regido por Ogum --> Cor Amarelo. É responsável pela irrigação do sistema digestivo. Quando é bem desenvolvido, facilita a percepção de energias.Quando em equilíbrio proporciona força de vontade, determinação, poder. Quando em desequilíbrio provoca timidez, egoísmo, narcisismo, egocentrismo vários tipos de medos, que geram propensão para a raiva e violência, dificuldade de expressar a autoconfiança e criatividade, incapacidade de se colocar em sintonia com as pessoas, locais e carência de auto-estima. Os sintomas mais comuns são: enjoôs estômacais, falta de vontade, arrogância, irritação, medo, ódio e distúrbios alimentares. 
Chakra Esplênico --> Localiza-se na região do Baço e Pâncreas --> Regido por Oxossi --> Cor Laranja. É Responsável pela vitalidade dos nervos. Quando em equilíbrio produz energia sexual para as mulheres, está diretamente relacionado com a mediunidade, e quando em desequilíbrio proporciona problemas sexuais, problemas no sistema urinário, no útero, e problemas de coluna. Os bloqueios desse Chakra são geralmente causados por problemas emocionais, dificuldade em dar e receber e intensidade de prazer ou dor, manifestando histeria e vícios; excesso de preocupação com o futuro, com o bem-estar dos outros e com a preservação. Medos e ressentimentos sobre o sexo, causando experiências sexuais traumáticas ou dificuldades no parto. Os sintomas mais comuns são possessividade e ciúmes em exagero.
Chakra Básico (Raiz) --> Localiza-se na Base da Coluna e está ligado as glândulas supra renais --> Regido por Yorimá --> Cor Vermelho. É responsável pelo estímulo direto da energia e circulação do sangue. Nos liga a energia da Terra. Em equilíbrio proporciona o bem-estar físico, ligação com a terra e vitalidade, nos homens equilibra a sexualidade. Em desarmonia provoca raiva irritação, pânico, desânimo, impotência sexual, constipação e medo de viver. Também podem causar problemas de coluna, hemorróidas, instabilidade social e emocional, uso incorreto da vontade, o sentir-se impotente diante das situações, insegurança, desespero, medo e falta de praticidade. Além de preocupações excessivas com as coisas da matéria, ganância, descontrole dos aspectos instintivos e sexuais. Seu desequilíbrio pode manifestar-se por impotência sexual e frigidez.
----> Portanto é importante que todos procurem um ambiente para se restabelecer, seja numa missa na igreja, em um culto num templo, tomando passes numa casa espírita; universalista e de umbanda. Numa meditação e até mesmo durante uma oração feita com fé. Os passes transmitidos pelas entidades nada mais são do que a energização dos chakras promovendo assim o seu equilíbrio harmônico; além disso, são retirados miasmas; formas pensamentos; energias negativas acumuladas no dia a dia. Por isso é importante que todas as pessoas procurem tomar passes com frequência. 
OXALA tem atuação em nosso chacra CORONÁRIO
O AMOR divino é regido por OXUM, ainda pouco compreendido não nos referimos ao amor carnal ou seja entre homens e mulheres, mas sim, ao amor universal, onde compreendemos que somos todos irmãos e como irmãos OXUM desperta em nós o senso de solidariedade, de perdão, de compaixão pelo nosso semelhante, AMOR que “cobre a multidão dos seus pecados”, AMOR que nos renova as forças e sempre nos da esperanças de um novo recomeçar. OXUM atua sobre nosso chacra CARDÍACO
OXÓSSI, é o sustentador natural da vegetação, que nos remonta a cura divina, na natureza encontramos uma grande variedade de forças energéticas que ainda desconhecemos, atuando a mesma tanto para cura de nosso corpo físico, espiritual.
Na natureza também encontramos um campo energético absorvedor natural das cargas nocivas das “formas pensamento” geradas pelos seres em desequilibro tanto encarnados como desencarnados.
Por reger nosso chacra FRONTAL OXÓSSI também atua em nosso pensamento e eventualmente estimula o nosso aprendizado em geral.
XANGÔ podemos de forma simples interpretar como o aplicador da JUSTIÇA DIVINA ou ainda a lei de causa e efeito a que todos nós estamos expostos pelos nossos atos e pensamentos.
Se “não cai uma folha de uma árvore, sem que DEUS o saiba” XANGÔ vigia nossos passos dando através das leis de DEUS um direcionamento em nossas vidas.
Tiramos como exemplo MOISÉS quando recebeu do alto os 10 mandamentos, ali se balizava a JUSTIÇA de DEUS dando direcionamento para o homem alcançar sua evolução.
XANGÔ vibra sua força através de nosso chacra UMBILICAL.
Ordenação é a qualidade regida por OGUM, ou seja, na criação divina tudo tem tempo e hora certa para acontecer nada vem quando desejamos, mas sim, quando estamos preparados e para nos encontrarmos preparados tudo tem que estar em ordem.
OGUM também atua na organização energética de nosso planeta envolvendo, as matas, os rios, os mares, ou seja tudo o que foi criado por DEUS cada coisa esta em seu devido lugar, esta energia que ordena e organiza todos os eventos da criação e das criaturas chama-se OGUM. O chacra LARINGEO é regido por OGUM.
Evolução, ou passagens de níveis vibratórios são regidos por OBALUAYÊ, ainda tão mal compreendido dentro da Umbanda, sendo comparada com o orixa das doenças e pestes, por ter seu campo de forças no cemitério.
Quando falamos de morte, não podemos ter nossa mente voltada somente para morte física, mas sim para morte ou anulação de inúmeros defeitos que trazemos em nossos espíritos e que através da bênção da reencarnação temos oportunidade de corrigi-los.
OBALUAYÊ, é a força divina que nos estimula a evoluirmos sempre aumentando assim nosso padrão vibratório. Vale lembrarmos que a doença também é uma oportunidade de crescimento para o ser, pois a dor transforma.
O chacra que é estimulado por OBALUAYÊ é o chacra ESPLÊNICO.
A CRIAÇÃO DIVINA é regida por nossa mãe YEMANJÁ, um dos orixas mais festejados na Umbanda.
Gerar, dar vida, esta é uma das funções de YEMANJÁ, pois a criatividade desde a criação do mundo envolve o ser.
Encontramos esta força divina, atuando no meio cientifico, acadêmico, humano e religioso. Para mudar opiniões são necessárias palavras novas e para gerar palavras novas é preciso ter inspiração divina, fator que é regido por YEMANJÁ.
Tem seu campo de forças nos mares, pois la se desenvolvem um infinito ciclo de vida.
O chacra estimulado por YEMANJÁ, é o BÁSICO.

É de suma importância, aos trabalhadores das lides umbandistas, o conhecimento das estruturas mais sutis do nosso corpo físico, para que assim possam melhor desenvolver seu trabalho e atender às Entidades, principalmente as que vêm para os trabalhos de cura. Afinal, todos somos donos de um corpo físico e precisamos conhece-lo para melhor entender os males que o afetam. Por isso é importante que conheçamos um pouco mais sobre os centros energéticos denominados “Chacras”, que exercem influências positivas ou negativas em nossos corpos, de acordo absorve e irradia “prana”, o princípio vital.

“Chakra” é a palavra sânscrita que significa roda. São centros de irradiação, estruturas energéticas que vêm de fontes superiores.

São os sete pontos etéreos que recaem sobre os sete fluídos cósmicos, para depois se instalarem nos plexos do corpo físico. Possuem basicamente três funções: manter a vitalidade do corpo físico, desenvolver a consciência e receber e transmitir energia espiritual, transformando o homem em ser espiritual.

Os principais Chacras do nosso Corpo Etérico estão alinhados ao longo do corpo físico em sentido vertical: os cinco inferiores vão da base da coluna vertebral até o crânio, e os outros dois ficam situados entre os olhos e no alto da cabeça.

Os principais Chacras (Centros de irradiação) possuem ligações especiais com alguns órgãos do corpo e com alguns estados de consciência. Esses centros de energia cuidam do equilíbrio do corpo físico, intelectual, emocional, emocional, mental e espiritual do homem.

Assim como o nosso corpo, o planeta Terra também possui seus sete chacras principais, que operam da mesma forma, mantendo equilíbrio energético do planeta.

Nossos sete Chacras básicos revelam também o direcionamento individual de cada ser, o seu foco pessoal.

Por exemplo: uma pessoa que se identifica essencialmente com os sentimentos, terá os Chacras Cardíaco e Umbilical mais desenvolvidos e ativos do que os outros; já um individuo que apresenta um Chacra Frontal brilhante, terá um grau intenso de integração pessoal, e um Coronário iluminado revelará uma pessoa com um ato desenvolvimento de Consciência Espiritual.

A velocidade que cada um dos Chacras tem é que determina o grau evolutivo de cada ser humano encarnado. Quanto mais Chacra estiver próximo às energias do Cosmo, mais velocidade terá.

Os Chacras se localizam no duplo etérico e são responsáveis pela distribuição das energias mentais, astrais e etéreas, de acordo com a necessidade de cada um de nós, seres vivos, encarnados no planeta Terra.

As cores variam para cada Chacra, reluzindo e contribuindo para sua aparência de flor. Num corpo físico saudável as formas dos Chacras demonstram equilíbrio e harmonia em ritmos variados, de acordo com o temperamento de cada individuo.

SÉTIMO CHACRA – CORONÁRIO
Localiza-se no topo da cabeça. Dos sete Chacras básicos é o mais importante, pois é responsável pela irrigação energética do cérebro. Quando bem desenvolvido, facilita a lembrança das projeções da Consciência.

SEXTO CHACRA – FRONTAL
Localiza-se entre os olhos e está ligado à glândula hipófise. É o responsável pela irrigação energética dos olhos. Quando em atividade, gera uma palpitação na testa, como se fosse um coração batendo.

QUINTO CHACRA – LARÍNGEO
Localiza-se na garganta e está ligado à glândula tireóide. É responsável pela irrigação da boca, garganta e sistema respiratório. É considerado um filtro que bloqueia as energias emocionais.

QUARTO CHACRA – CARDÍACO
Localiza-se no coração e está ligado à glândula timo. É responsável pela irrigação do coração e considerado um canal de movimentação das emoções, sendo o mais afetado pelo desequilíbrio emocional.

TERCEIRO CHACRA – UMBILICALLocaliza-se no plexo solar. É responsável pela irrigação do sistema digestivo. Quando é bem desenvolvido, facilita e percepção das energias.

SEGUNDO CHACRA – ESPLÊNICO
Localiza-se na região do baixo-ventre. É responsável pela irrigação dos órgãos sexuais e também pela vitalização do feto em formação.

PRIMEIRO CHACRA – BÁSICO

Localiza-se na base da coluna e está ligado às glândulas supra-renais. É responsável pelo estimulo direto da energia e circulação do sangue.

Cada um dos sete Chacras básicos tem uma afinidade maior com uma das sete Vibrações Originais e uma das sete Linhas de Umbanda, mas nenhum pertence exclusivamente a um só Orixá.

Em cada encarnação eles assumem padrões diferentes de energia, pois encarnamos para aprender e vivenciar novas experiências.

Assim, em cada encarnação surge toda uma combinação de Orixás em relação aos Chacras de maneira que esta combinação crie uma situação propicia a ajudar na evolução do ser. Os Chacras que já tem um padrão vibratório próprio são sobrepostos pela energia do Orixá que se faz presente em cada um deles: o primeiro e ultimo Chacra se abrem para frente e para trás.

Nenhum desses Chacras pertence exclusivamente a um Orixá, vai depender do Orixá que fatorou e rege a ancestralidade da pessoa. Esse será o regente do Ori, da cabeça do médium e do Chacra Coronário. Nesse mesmo Chacra os outros Orixás estarão presentes como qualidades secundárias, pois a principal sempre será a do Orixá que o fatorou.

Portanto, teremos como Orixá principal no Chacra Coronário, a flor de lótus, nosso Orixá Ancestral, que, junto do recessivo, forma o casal de Orixás Ancestrais que são os únicos que não mudam sua posição de encarnação para encarnação para encarnação. Como Orixá principal na abertura de frente do frontal, teremos o nosso Orixá de Frente; como principal na abertura de trás do frontal fica nosso Orixá de Junto (adjunto ou ajunto).

Em volta da irradiação do Orixá principal temos outras seis, que no Ori dão formação à coroa do “médium” …a força que o rege na cabeça…

CHACRA BÁSICO OU RAIZ
Do sânscrito “Muladhara”:
Base e fundamento, suporte.
Representa a manifestação da vida.

O primeiro Chacra corresponde à vitalidade e manutenção das partes sólidas do corpo. Sua cor é vermelha e possui quatro pétalas. Este Chacra é regido pelo sentido de CRIAÇÃO, é gerador, templo moderador das formas e estímulos. É muito ligado às sensações físicas.

Na Umbanda corresponde à vibração de Iemanjá. Este centro energético está ligado à procriação, geração de novas vidas, por isso está intimamente ligado à vibração de Iemanjá, a mãe de todos Orixás.

CHACRA ESPLÊNICO
Do sânscrito “Swadhistana”:
Morada do prazer.

O segundo Chacra possui seis raios com as cores roxo, azul, verde, amarelo, alaranjado, vermelho forte e rosa (posição horizontal, se projeta para frente e para trás). Regido pelo SENTIDO DE EVOLUÇÃO, é transmutador, regula a distribuição e a circulação adequada dos recursos vitais.

Na Umbanda corresponde à Vibração de Obaluaiê, senhor da morte e da vida, da doença e da cura, e o melhor dia para captar suas influências é segund-feira.

CHACRA UMBILICAL OU SOLAR
Do sânscrito “Manipura”:
Cidade das Jóias.

O terceiro Chacra possui dez pétalas ou raios, e suas cores variam do vermelho ao verde. Está situado um pouco abaixo do umbigo (posição horizontal, se projeta para frente e para trás). Regido pelo SENTIDO DA JUSTIÇA, é equilibrador e trabalha com a reflexão no ser. É o centro da vontade, e está ligado à assimilação dos alimentos e seus nutrientes. O ser que possui este centro mais desenvolvido percebe logo as intenções das pessoas, sejam elas boas ou ruins.

Na Umbanda corresponde a Vibração de Xangô, e o melhor dia para captar suas influências é a terça-feira.

Xangô é o senhor dos raios, do fogo e das pedras. Seus atributos são a firmeza de caráter, o senso de justiça, o amor à verdade,o orgulho e a autoridade.

CHACRA CARDÍACO
Do sânscrito “Anahata”:
Invicto, inviolado.

O quarto Chacra fica bem próximo do peito, na altura do coração (posição horizontal, se projeta para frente e para trás, regido pelo SENTIDO DO AMOR, é agregador, ligado aos sentimentos e ao sistema circulatório. É o que mantém o equilíbrio entre os três Chacras abaixo e acima dele. Seu elemento é o ar, possui 12 raios de cor amarelo brilhante.

O ser que apresenta ligação forte com este Chacra é munido de compaixão, sabedoria, desprendimento e amor incondicional, vivendo em harmonia com o mundo interior e exterior.

Na Umbanda corresponde à Vibração de Oxum, e o melhor dia para captação de suas influências é a quinta-feira. Oxum tem como atributos o amor, a beleza, a fertilidade, a riqueza e o poder da gestação, personificando a feminilidade. Seus domínios são as águas doces, que irrigam e fertilizam o solo, e o ouro.

CHACRA LARÍNGEO OU CERVICAL
Do sânscrito “Vishudda”:
O purificador

O quinto Chacra possui 16 raios nas cores azul claro, turquesa, lilás e prateado. Localiza-se na altura da garganta (posição horizontal, se projeta para frente e para trás). Regido pelo SENTIDO DA LEI, é ordenador, ligado ao poder da palavra e vontade divina.

Este Chacra funciona como uma passagem entre os outros dois grupos de Chacras. É o primeiro do grupo de três Chacras superiores e relaciona-se com o Eu superior, o Espírito e a Alma.

Na Umbanda corresponde à vibração de Ogum e o melhor dia para captação de suas influências é a terça-feira. É o desbravador dos caminhos, tem a coragem e a força como atributos.

CHACRA FRONTAL
Do sânscrito “Ajnã”
Centro de Comando.

O sexto Chacra atua diretamente sobre a fronte do homem.
Fica entre as sobrancelhas (posição horizontal, se projeta para frente e para trás) Regido pelo SENTIDO DO CONHECIMENTO, é expansor e coordena a visão, audição, o tato e a rede de processos de inteligência, como a palavra, a cultura, a arte e o saber. Este centro energético possui 96 pétalas ou raios nas cores rosa e amarelo, azul e roxo. É onde reside o comando de nossos poderes psíquicos.

Na Umbanda corresponde à Vibração de Oxossi, e o melhor dia para captar sua vibração é a quinta-feira. Seus atributos são a fartura e a perseverança, sempre sabendo a hora certa de “atirar a flecha”. Seus domínios são as matas.

CHACRA CORONÁRIO
Do sânscrito “Sahashara”:
O Lótus das mil pétalas.

O sétimo Chacra tem 960 pétalas ou raios, com uma flor no centro de 12 pétalas. Possui cores variadas e pode atingir velocidades altíssimas. Fica logo acima de nosso Ori (posição vertical, se projeta para cima).

Regido pelo SENTIDO DA FÉ, é congregador, recebe em primeiro lugar os estímulos do Espírito, comandando os demais e vibrando com eles em regime de justa inter-dependência. É onde habita a consciência maior do homem, o centro da união com divino.por meio do Chacra Coronário é possível se chegar aos mais elevados graus de meditação.

Na Umbanda corresponde à vibração de Oxalá e o melhor dia pra a captação de suas influências é a sexta-feira.

Oxalá é o grande Orixá, herdeiro do Poder Absoluto. O domínio de Oxalá é a criação. É o Orixá símbolo da pureza e do amor; Senhor Supremo que vibra sobre todos os filhos da Terra e ocupa uma posição única do mais importante e mais elevado Orixá na Lei de Umbanda.
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Muito Obrigado e Axé!!!
Digo sempre que nosso espírito, nossos sentidos e sentimentos falam e se manifestam de várias formas, seja por movimento corporal, por reações involuntárias do nosso organismo, por sonhos, entre outras maneiras. Mas a que mais me chama atenção e me surpreende é a manifestação que acontece quando nos pegamos, surpresos, cantando determinada música.

É fantástico perceber que muitas vezes a letra da música que está sendo cantarolada por nós, quase que inconscientemente, está dizendo algo do nosso espírito ou para o nosso espírito, está refletindo ou apaziguando nossos sentimentos ou aflorando nossos sentidos. Entendo esse momento como um “Grito d’Alma” interagindo com nossa vida que é, muitas vezes, tão sistemática e fria.

É muito legal perceber esses momentos, perceber esse canto do espírito e perceber que nosso espírito está agindo e reagindo intimamente e fervorosamente em nós, a favor de nós e através de nós.

Eu mesma, muitas vezes, recebi respostas nesses momentos, compreendi meus sentimentos e me alimentei dos bons conselhos de uma bela música.

E hoje, sexta feira, um dia especialmente ESPECIAL para mim, compartilho essa música que por algumas semanas alimentou meu espírito, ou melhor, manifestou o Grito da minha alma diante de tanta grandeza que é a Umbanda, todo seu Sagrado e todos seus fiéis umbandistas.

Frases como: ‘Isso é pra te levar no meu terreiro; Pra te levar no altar; Isso é pra te levar na fé’ foram e estão sendo minha inspiração diária diante de tudo que estava acontecendo e o que ainda está por vir.

Sei que parece estranho, mas como diz a música ‘Quem tem santo é que entende, quanto mais pra quem tem Ogum, Missão e Paz, quanto mais pra quem têm ideais e os Orixás’.

É grandioso!

É viver e vivenciar, alimentar e se alimentar do Divino.

É acreditar na iluminação do ‘mirin orumilá’.

É ser Feliz, Plenamente Feliz.

Compartilhando, Realizando, Manifestando e Amando a Umbanda.

É parar de brigar, reclamar, lamentar, lutar…

É jogar as armas prá lá e fazer a festa!

É trazer a orquestra, os tambores e o Axé pra perto de nós…

É jogar as armas pra lá…

É acreditar!!!

Afinal, quem tem ‘Ogum, Missão e Paz’ sabe que o sol vai aparecer, vai brilhar e brindar a nossa FÉ. Sabe que a água vai nos aquecer, que as lágrimas vão escorrer, que o corpo vai tremer, que o espírito vai renascer e que o Caboclo Vai Agradecer.

Muito Obrigado Axé (com Ivete Sangalo)

Maria Bethânia

Composição: Carlinhos Brown

Odô, axé odô, axé odô, axé odô
Odô, axé odô, axé odô, axé odô

Isso é pra te levar no ilê
Pra te lembrar do badauê
Pra te lembrar de lá

Isso é pra te levar no meu terreiro
Pra te levar no candomblé
Pra te levar no altar

Isso é pra te levar na fé
Deus é brasileiro
Muito obrigado axé

Ilumina o mirin orumilá
Na estrada que vem a cota
É um malê é um maleme
Quem tem santo é quem entende

Quanto mais pra quem tem ogum
Missão e paz
Quanto mais pra quem tem ideais e
Os orixás

Joga as armas prá lá
Joga, joga as armas pra lá
Joga as armas pra lá
Faz a festa

Joga as armas prá lá
Joga, joga as armas pra lá
Joga as armas pra lá
Faz um samba

Joga as armas prá lá
Joga, joga as armas pra lá
Joga as armas pra lá
Traz a orquestra

Joga as armas prá lá
Joga, joga as armas pra lá
Joga as armas pra lá
Faz a festa

Escrito por Mãe Mônica Caraccio 
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Pretos velhos

	

Preto Velho e Preta Velha 
“A ENTIDADE MAIS CARISMÁTICA DA UMBANDA”

“… Navio negreiro no fundo do mar
Correntes pesadas na areia arrastavam
A negra escrava se pôs a rezar,
A negra escrava se pôs a rezar,
Saravá minha Mãe Yemanjá…”




AS SETE LÁGRIMAS DE UM PRETO VELHO

“Num cantinho de um terreiro, sentado num banquinho, pitando o seu cachimbo, um triste Preto Velho chorava. De seus olhos molhados, lágimas lhe desciam pela face e não sei porque as contei.. Foram sete. Na incontida vontade de saber, aproximei-me e o interroguei.
- Fala meu Preto Velho, diz a este teu filho, por que esternas assim, esta tão visível dor ?
- Estás vendo, filho, estas pessoas que entram e saem do terreiro? As lágimas que você contou, estão distribuídas a cada uma delas.
- A primeira lágrima foi dada aos indiferentes, que aqui vem em busca de distração. Que saem ironizando e criticando, por aquilo que suas mentes ofuscadas não puderam compreender.
- A segunda, a esses eternos duvidosos que acreditam, desacreditando. Sempre na expectativa de um milagre, que os façam alcançar aquilo que seus próprios merecimentos lhes negam.
- A terceira, aos maus. A aqueles que procuram a Umbanda em busca de vinganças, desejando prejudicar a um seu semelhante.
- A quarta, aos frios, aos calculistas. Aos que, ao saberem da existência de uma força espiritual, procuram beneficiar-se dela, a qualquer preço, mas não conhecem a palavra gratidão e nem a Caridade.
- A quinta lágima, vê como chega suave? Ela tem o riso, do elogio e da flor dos lábios. Mas se olhares bem, no seu semblante, verás escrito: ‘Creio na Umbanda. Creio nos teus Caboclos, nos teus Velhos, e no teu Zâmbi, mas somente se vencerem no meu caso ou me curarem disso ou daquilo’.
- A sexta, eu dei aos fúteis que vão de Terreiro em Terreiro, sem acreditar em nada, buscando aconchegos e conchavos. Mas em seus olhos revelam um interesse diferente.
- A sétima filho, notas como foi grande ? Notou como deslizou pesada ? Foi a última lágrima. Aquela que vive nos ‘Olhos’ de todos os Orixás e de todas as entidades. Fiz doação desta, aos Médiuns. Aos que só aparecem no Terreiro em dia de festa. Aos que esquecem de suas obrigações. Aos que esquecem que existem tantos irmãos precisando de caridade, tantas ‘crianças’ precisando de amparo. Da mesma caridade e do mesmo apoio que eles próprios, um dia aqui vieram buscar.

Assim, filho meu, foi para esses todos que vistes cair, uma a uma, AS SETE LÁGRIMAS DE UM PRETO VELHO. 



Pretos Velhos e Pretas Velhas

Com certeza a mais carismática entidade que povoa os terreiros de Umbanda. A mística do Preto Velho é fruto de condições e circunstâncias únicas em terras brasileiras.
A sofrida vida dos escravos, trazidos da África, já bastante documentada e comentada, fazia com que os indivíduos, em função do penoso e extenuante trabalho a que eram submetidos, somado aos maus tratos, vivessem, em média, somente sete anos após sua chegada ao Brasil.
As mudanças no panorama econômico brasileiro, como a decadência do ciclo da cana-de-açúcar e a redução da atividade mineradora, fizeram com que uma grande leva de escravos migrados, para os centros urbanos, pudesse levar uma vida mais amena e conseguisse ter uma expectativa de vida mais longa. Gosta de beber desde a cachaça branquinha até o vinho tinto bem forte ou um café amargo. Mas uma de suas bebidas favoritas é a polpa do coco verde, triturada no pilão e misturada com um pouco de pinga.
As histórias que ouvimos a respeito dos Pretos Velhos, são bastante variadas e pitorescas.
Dizem que em vida, foram grandes sacerdotes do culto dos Orixás; que viveram muitos anos devido a seus conhecimentos mágicos, alcançaram a sabedoria e usam estes conhecimentos misturados a um pouco de bruxaria, para os trabalhos de cura e descarrego.
Porém, algumas histórias nos dizem que eles foram homens comuns, que alcançaram a redenção espiritual através dos suplícios do cativeiro. A sua tolerância ao martírio, sem manifestar revolta ou ódio pelos seus algozes e o profundo amor indiscriminado pela humanidade, os ascendeu a um patamar de mestres espirituais.
Outros nos contam que, em vida terrena, os Pretos Velhos eram homens predestinados, encarnados para assegurar um lenitivo ao sofrimento dos escravos, e que, por sua bondade e sabedoria, cativaram a amizade até dos senhores brancos, a quem também acudia com conselhos e curas. Daí a sua relativa liberdade para atender, com suas curas, ao povo pobre e sua misteriosa longevidade que lhe proporcionava a fama de sábio e feiticeiro por viver muito mais que a maioria dos escravos comuns.
A idade avançada de um escravo, já era por si própria, digna de notoriedade, por fugir, muito, da realidade do cativeiro. Por isso, aquele elemento devia ter alguma coisa diferente.
Preto Velho também gosta de beber, em seu coité, uma mistura de folhas de saião, trituradas com mel e cachaça.
Um dos pratos típicos servido nas festas ou como oferenda ao Preto Velho, e o mais brasileiro de todos, é feijoada.
O feijão preto era o mais básico e barato alimento na senzala. Plantado, colhido e preparado pelos escravos, na própria fazenda em que trabalhavam, era, às vezes, enriquecido pelas sobras de carne da cozinha da casa grande (geralmente porco). As partes que o senhor branco não comia, como os pés, a orelha, a garganta, o rabo, o focinho, etc., iam direto para o tacho coletivo e assim nascia a feijoada.
A falange dos Pretos Velhos guarda sinais particulares e individuais da origem dos elementos que a compõem. Antigos escravos, estes ainda conservam certas designações que denunciam de qual nação ou tribo africana eram oriundos. Assim encontramos Pai Tião D’Angola, Vovó Maria Conga, Vovô Cambinda, Pai Joaquim de Aruanda, Pai Zeca da Candonga, todos com uma característica comum: a bondade e a doçura com que tratam os fiéis que os consultam, procurando um alívio para suas aflições.


Grandes conhecedores de magia, dos feitiços de Exú e das propriedades curativas das ervas, os Pretos Velhos usam também a fumaça de seus cachimbos, como os pagés e caboclos, para dissolver as cargas e energias negativas que envolvem as pessoas.
Trabalham com passes magnetizantes e indicam banhos de ervas para seus consulentes.
Porém uma de suas características mais marcantes é sua força psicológica. Sustentada pelo conhecimento espiritual, esta entidade surpreende e encanta.nas incorporações do Preto Velho, demonstram um quadro clássico da Umbanda. Os fiéis, ignorando o que seus olhos vêem, enxergam não o médium, mas um velhinho negro alquebrado pela idade e pela vida, usando às vezes um chapéu de palha, outras um pano enrolado na cabeça, com um galho de arruda pendurado atrás da orelha, apoiado numa bengala, fumando um cachimbo ou um charuto, rindo e bebendo no seu coité de casca de coco, até café amargo, bebida que muito aprecia, e, por vezes mastigando uma rapadura.
É quase um membro da família, aquele vovô sábio e bondoso que todos gostariam de ter.
É quando todas as barreiras caem e as pessoas entregam, aos seus ouvidos pacientes, suas histórias e mazelas, sem nenhum pudor de confessar fracassos ou desilusões. Por que não se sentem falando a um estranho, mas a alguém que parece conhecê-los desde o início de suas vidas.

Alguns dados Histórico-sociais

As grandes metrópoles do período colonial: Portugal, Espanha, Inglaterra, França, etc; subjugaram nações africanas, fazendo dos negros mercadorias, objetos sem direitos ou alma.
Os negros africanos foram levados a diversas colônias espalhadas principalmente nas Américas e em plantações no Sul de Portugal e em serviços de casa na Inglaterra e França.
Os traficantes coloniais utilizavam-se de diversas técnicas para poder arrematar os negros:
Chegavam de assalto e prendiam os mais jovens e mais fortes da tribo, que viviam principalmente no litoral Oeste, no Centro-oeste, Nordeste e Sul da África.
Trocavam por mercadoria: espelhos, facas, bebidas, etc. Os cativos de uma tribo que fora vencida em guerras tribais ou corrompiam os chefes da tribo e financiavam as guerras e fazia dos vencidos escravos.
No Brasil os escravos negros chegavam por Recife e Salvador, nos séculos XVI e XVII, e no Rio de Janeiro, no século XVIII.
Os primeiros grupos que vieram para essas regiões foram os bantos; cabindos; sudaneses; iorubas; geges; hauçá; minas e malês.
A valorização do tráfico negreiro, fonte da riqueza colonial, custou muito caro:
“Em quatro séculos, XV ao XIX, a África perdeu, entre escravizados e mortos 65 a 75 milhões de pessoas, e estas constituiam uma parte selecionada da população.
Arrancados de sua terra de origem, uma vida amarga e penosa esperava esses homens e mulheres na colônia: trabalho de sol a sol nas grandes fazendas de açúcar. Tanto esforço, que um africano aqui chegado durava, em média, de sete a dez anos!
Em troca de seu trabalho os negros recebiam três “pês”: pau, pano e pão. E reagiam a tantos tormentos suicidando-se, evitando a reprodução, assassinando feitores, capitães–do-mato e proprietários. Em seus cultos, os escravos resistiam, simbolicamente, à dominação. A “macumba” era, e ainda é, um ritual de liberdade, protesto, reação à opressão. As rezas, batucadas, danças e cantos eram maneiras de aliviar a asfixia da escravidão. A resistência também acontecia na fuga das fazendas e na formação dos quilombos, onde os negros tentaram reconstituir sua vida africana. Um dos maiores quilombos foi o Quilombo dos Palmares onde reinou Ganga Zumba ao lado de seu guerreiro Zumbi, protegido de Ogum.


“Zumbi, comandante guerreiro…

Guerreiro mor, capitão.
Da capitania da minha cabeça…
Levai alforria ao meu coração…”

(Gilberto Gil)

Os negros que se adaptavam mais facilmente à nova situação recebiam tarefas mais especializadas, reprodutores, caldeireiro, carpinteiros, tocheiros, trabalhador na casa grande (escravos domésticos) e outros, ganharam alforria pelos seus senhores ou pelas leis do Sexagenário, Ventre livre e enfim a Lei Áurea.
Estes negros aos poucos conseguiram envelhecer e constituir mesmo de maneira precária uma união representativa da língua, culto aos Orixás e aos antepassados e tornaram-se um elemento de referência para os mais novos, refletindo os velhos costumes da Mãe África.
Eles conseguiram preservar e até modificar, no sincretismo, sua cultura e sua religião. É interessante observar, entretanto, que nem todo Preto-Velho ou Preta-Velha na Umbanda, foi realmente um escravo(a) em sua última encarnação. Em alguns casos, esses espíritos nem encarnaram naquela forma ou naquela época. Porém, assumem aquela identidade apenas para um melhor diálogo. Para uma melhor comunicação, com aqueles que os procuram em busca de uma ajuda espiritual.

Atuação

E assim são os Pretos-Velhos da Umbanda. Eles representam a força, a resignação, a sabedoria, o amor e a caridade. São um ponto de referência para todos aqueles que necessitam: curam, ensinam, educam pessoas e espíritos sem luz.
Eles representam a humildade, não têm raiva ou ódio pelas humilhações, atrocidades e torturas a que foram submetidos no passado.
Com seus cachimbos, fala pousada, tranqüilidade nos gestos, eles escutam e ajudam àqueles que necessitam, independentes de sua cor, idade, sexo e de religião.
Não se pode dizer que em sua totalidade que esses espíritos são diretamente os mesmos pretos-velhos da escravidão. Pois, no processo cíclico da reencarnação passaram por muitas vidas anteriores foram: negros escravos, filósofos, médicos, ricos, pobres, iluminados, e outros. Mas, para ajudar aqueles que necessitam escolheram ou foram escolhidos para voltar a terra em forma incorporada de preto-velho. Outros, nem pretos-velhos foram, mas escolheram como missão voltar nessa pseudo forma.
Este comentário pode deixar algumas pessoas, do culto e fora dele, meio confusas: “então o preto-velho não é preto-velho, ou é, ou o que acontece???”.
O espírito que evoluiu tem a capacidade de se por como qualquer forma passada, pois ele é energia viva e conduzente de luz, a forma é apenas uma conseqüência do que eles tenham que fazer na terra. Esses espíritos podem se apresentar, por exemplo, em lugares como um médico e em outros como um preto-velho ou até mesmo um caboclo ou exu. Tudo isso vai de acordo com o seu trabalho, sua missão. Não é uma forma de enganar ou má fé com relação àqueles que acreditam, muito pelo contrário, quando se conversa sinceramente, eles mesmos nos dizem quem são, caso tenham autorização.
Por isso, se você for falar com um preto-velho, tenha humildade e saiba escutar, não queira milagres ou que ele resolva seus problemas, como em um passe de mágica, entenda que qualquer solução tem o princípio dentro de você mesmo, tenha fé, acredite em você, tenha amor a Deus e a você mesmo.
Para muitos os pretos-velhos são conselheiros mostrando a vida e seus caminhos; para outros, são pisicólogos, amigos, confidentes, mentores espirituais; para outros, são os exorcistas que lutam com suas mirongas, banhos de ervas, pontos de fogo, pontos riscados e outros, apoiados pelos exus de lei (exus de luz) desfazendo trabalhos e contra as forças negativas (o mal), espíritos obscessores e contra os exus pagãos (sem luz que trabalham na corrente negativa que levam os homens ao lado negativo e a destruição).


 

Hábitat: Cemitério, Matagais
Vibração: Segurança
Assuntos Relacionados: Todos
Atuação: Ajuda em todos os setores
Parte do Corpo: Todo o corpo
Essências: Heliotrópio, Alecrim, Café ( P. Velhos)
Junquilho ( P. Velhas)
Cores: Preto e Branco
Pedras: Crisópraso, Opala, Jade.
Metal: Antimônio, Níquel
Flores: Margaridas brancas de todos os tipos, grandes e miudas
Banhos de descarrego: Vários, sendo o principal feito com arruda, sal grosso, fumo de rolo picado e carvão ralado.
Libação: O mais comum é o Café amargo (sem açucar)
Imantação: Rapadura, Fumo de rolo, agrião, feijão preto, mingau-das-almas.
Guia Preto Velho: 128 contas ( sendo uma Preta seguida de uma Branca)
Guia Preta Velha: 126 contas (sendo uma Branca seguida de uma Preta)
Relação médium-guia: Os Pretos-velhos são de certa forma bem tolerantes com seus protegidos, sinhozinhos e sinhazinhas. Não se aborrece facilmente, mas quando acontece, são duros e exemplares no castigo e na indiferença. Pregam sobretudo e renovação moral dos seus tutelados em todos os sentidos.
Força da natureza: observadores atentos de todos os fenômenos físicos e astrais do planeta.
Expressão: boa-vontade, paciência, tolerância, mansuetude, alegria, comedimento.
Datas comemorativas: suas festas são realizadas por todo mês de maio. Nelas é servida a famosa feijoada e, de sobremesa, os doces típicos (queijadinha,pé-de-moleque, bolo de aipim, mãe-benta, quindim, pamonha, cocada-puxa e tantas outras guloseimas) da cozinha baiana e também de outros Estados brasileiros. Não se pode deixar de consignar o dia 13 de maio de 1888, data de Abolição da Escravatura no Brasil.
Composição: Agrupamentos distintos das várias nações africanas. Com o passar do tempo esta diferença está se esvaecendo.
Hierarquia: Seguem ao guia-chefe do templo, que tanto pode ser um Caboclo, como um Boiadeiro ou um Preto-Velho.
Saudação: “Abença, Preto-Velho”, “Abença, pai Joaquim” (ou nome que tenha a entidade). Também se usa o “Abença, vovô (ó)”, “Abença tiazinha”
Pontos cantados: Existem mais de uma centena, verdadeiras relíquias do cancioneiro sacro da Umbanda. Podem ser pontos de raiz ou pontos elaborados por compositores-ogàs, certamente inspirados por essas entidades maravilhosas.
Pontos riscados: de acordo com o grupamento
Indumentária: nada especial. Geralmente usam traje branco, mas em dias de festa e para agradar os Pretos-Velhos, o médium pode usar roupas de xadrezinho.
Local preferido: Quando não estão no Terreiro adoram as redondezas das Casas Coloniais.
Cor: da preferência de cada um, embora prefiram cores claras e o indefectível xadrezinho.
Cor da guia: usam colares confeccionados com sementes e miçangas a gosto da própria entidade.
Ervas utilizadas: exímios curadores através das plantas (sementes, raízes, casacas, folhas e frutos), os Pretos-Velhos, em sua maioria, sempre se voltaram para a medicina vegetal, embora reconhecendo a importância da alopatia, da homeopatia, da medicina alternativa e do advento da ciência nuclear dos dias de hoje com prolongamento natural para o plano astral, onde também se processa a cura de várias doenças.
Flores: gostam de todas, principalmente das de tonalidade clara.
Frutos: a gosto de cada um.
Mineral: nada especifico.
Planeta: Apreciam as fases lunares e o Sol.
Dia da semana: segundas-feiras, domingos e feriados.
Comidas secas: aipim e fruta-pão cozidos, mingaus diversos, principalmente o mungunzá, acaçá, acarajé e demais quitutes da cozinha africana.
Bebidas: café adocicado ou não, vinho tinto, água, garapa etc.
Fonte: trabalhadores da última hora
Salve todos os PRETOS-VELHOS, que Oxalá os ilumine e os abençoe. A todos os PRETOS-VELHOS que trabalham nos mundos físicos e etéricos com muito amor.
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ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações úteis para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
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Visite o site da ABCTUCMM      ACESSE: www.maroladomar.com.br
☺Que tal colocar em prática o voluntariado? Quem sabe você pode vir e  executar  algumas tarefas. 
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E-mail:contato@impactdesign.com.br
IMPACT DESIGN – CRIAÇÃO DE SITES E HOSPEDAGENS
O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet
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 NÃO FUME EM NOSSAS DEPENDÊNCIAS
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        LEITURA DE CARTAS:  MARQUE SUA HORA  PELO WHAATS APP 9 84040395  ( NÃO LIGUE)
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                                                                                                Eldeni F. Camargo -  Celular: 991559749

 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.








_______________________________________________________________________20- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


